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Forum Esposendense 
recebe apoio do Estado 
para Salva-vidas 
PÁG.07 

Couto dos 
Santos 
avança 

para novo 
mandato 

O candidato do PSD à Assembleia revela-se 
insatisfeito com a sua primeira experiência autárquica e promete ser mais atento na próxima. 
PÁG.04 

Esposende 

Eduardo Costa 
é o rosto da 
CDU para as 
autárquicas 
O candidato promete defender 
os interesses locais contra o 
jogo de interesses instalado. 
PÁG. 05 
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'Juventude de Mar 
em noite de estrelas 1 
distingue os melhores ; 
do ano 
'PÁG. 07 
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Forjães 

Semana 
Cultural 
Inauguração da 
requalificação da Av. Santa 
Marinha, homenagem ao 
padre Justino Moreira e 
"despedida" de Benjamim 
Pereira marcaram a tónica 
do evento. 
PÁG. 09 
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Desporto 

Galácticos 
brilham na 
primeira 
deslocação 
fora de 
portas 
PÁG. 11 
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O imposto europeu teu 
Quem morreu? 
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O Imposto europeu foi motivo de contenda po-
lítica nas últimas eleições europeias. 
Sou o vivo defensor de um imposto europeu. 

Como europeísta convicto, o imposto europeu 
é uma consequência de toda uma estrutura de 
pensamento e de lógica de funcionamento da 
Europa política. Imposto que não deveria ser 
mais um, mas sim a substituir total ou parcial-
mente algum dos impostos existentes. 
Sou um firme defensor de uma Europa que não 

seja só a soma de diferentes estados, mas, sim, 
uma unidade política. Dessa Europa, ainda inci-
piente como se viu pelas campanhas demasiado 
nacionalistas e baixa participação do eleitorado 
nestas últimas eleições, um dos símbolos mais 
marcantes e que afecta o dia a dia de todos nós 
tem sido a implementação do Euro. 
Se mais razões não houvesse, a existência do 

Euro é razão mais que suficiente para a imple-
mentação dessa base tributária europeia autó-
noma que sirva de almofada orçamental a po-
líticas que permitam sustentar a Moeda Única, 
nomeadamente em períodos mais difíceis. 
E neste período difícil o Euro mostrou ser um 

escudo protector, para muitos países, incluindo 
o nosso, esse imposto europeu e um orçamento 
comunitário autónomo só lhe darão mais força. 
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Autarquia atribui Bolsas de 

1, Estudo 
A Câmara Municipal vai atribuir 50 Bolsas de 

' Estudo, em Regime de Ocupação de Tempos Li- 1 
vres, a jovens residentes no concelho, que fre-
quentam o ensino superior e que se encontram 1 em situação socialmente carenciada ou econo-
micamente desfavorecida. 
A medida representa um investimento de , 

i 37.500 euros, correspondente a 750 euros por 
' cada bolsa. 

Inicialmente, a Autarquia decidiu apenas 
a atribuição de 30, mas o agravamento das ' 1 
condições económico-financeiras provocou o 
aumento do número de apoios. Esta medida i 
representa uma forma de apoiar os jovens es- 1 
tudantes universitários do concelho. 1 

j 

Recolhas de 
Sangue 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 
Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de san-
gue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 
dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre 
as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 
e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em 

mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

Rio Tinto - 26 Julho 
Antas - 26 Julho 

Tinha mais uma vez de cumprir aque-
la promessa que fiz há bastantes anos, de 
quinze em quinze dias mandar para o jornal 
as "Tesouradas" e hoje 23 de Junho, dia de 
S. João estou a dar cumprimento àquilo que 
prometi. Para isso tive de deixar a noita-
da para os outros e regressar a casa para 
enquanto ouvia o estralejar dos foguetes 
trabalhar de caneta. Numa breve passagem 
pela festa, reparei na festa rija que hoje é 
o S. João de Esposende. Com divertimentos 
para todos os gostos, esta festa cresce de 
ano para ano, e já não é mais aquela festinha 
da minha juventude com fogueira na frente 
da capela e do cruzeiro e novena ao S. João-
zinho e com altifalante engalhado na sacada 
de uma casa da vizinhança que fazia vibrar 
de emoção e paixão os namorados e admi-
radores nas dedicatórias que faziam antes 
da transmissão da música preferida. O povo 
dançava até altas horas da noite mostrando 
arte e perícia nas "chicoelinas" que execu-
tavam e os artistas mais cotados daquele 
tempo eram os Irmãos Quintino, Franclim e 
António (rato) que dançavam com mestria, 
não esquecendo o Sr. Manuel (fidó) que em 
Tangos, valsas e passo doble não deixava 
os seus créditos por mãos alheias. Estes a 
quem recordo com saudade eram os ani-
madores das nossas festas. Como disse de 
principio a festa de S. João cresceu e a da 
Sra. da Saúde definhou. É uma festa com 
muita gente por ser no mês de Agosto e que 
trás muita gente à procissão mas sem diver-
timentos, porque já não tem lugar para eles 
e não se acautelou a devido tempo o espaço 
para isso e esse espaço seria o do lotea-
mento em construção a nascente da cape-
la e por isso mesmo está-se a tornar uma 
festa para pasmados. Deixem pelo menos, 
marroquinos e angolanos instalarem-se nas 
ruas porque se não forem eles a exporem 
os seus produtos a festa pouco mais terá 
que ver. Abordando outros assuntos ... Há 
dias atrás cerca das três horas da tarde dois 
jovens com um maço de propaganda e um 
balde de cola colaram sem cerimónias em 
cabines telefónicas, caixas da EDP e nas no-
vas papeleiras espalhadas pelas várias ruas 
da cidade propaganda de um espectáculo 
em Braga. Já não é a primeira vez que se 
verifica esta situação ficando aqueles equi-
pamentos com mau aspecto. Com certeza 
que estarão a transgredir e os transgres-
sores estão identificados. Então aplique-se 
o "código" até porque isto não é caixote do 
lixo dos outros concelhos. 
E o braço de ferro entre a água e a carrada 

de terra continua no lago seco das gaivotas. 
Com certeza que estarão a deixar esquecer 
para ver se esquece. O povo fala e diz que 
é uma vergonha o encarregado da manu-
tenção de lagos e repuxos não saber o que 
há-de fazer quando aqueles equipamentos 
avariam, como não sabe fazer mais nada 
manda aterrar e pôr lá umas flores. É a tris-
te realidade e as gaivotas com certeza que 

não vão fugir à regra. 
A lomba que instalaram na rua da Sra. 

da Saúde antes do cruzamento com a rua 
Custódio José Vilas Boas está a surtir efei-
to porque os abusadores já não passam 
aquele cruzamento a alta velocidade como 
acontecia muitas vezes. Mas a obra não fica 
completa sem colocarem umas floreiras a 
delimitarem o estacionamento a x metros 
do cruzamento do lado poente. É que se es-
tiver algum carro estacionado (em infrac-
ção) mesmo em cima do cruzamento, quem 
parar antes do stop não vê o trânsito que 
vem do norte e quando arranca " pum", de-
pois é culpado porque tinha um stop pela 
traseira. 
A rua Dr. Lopes Cardoso (uma rua pedo-

nal) já está a ficar pior do que um chapéu de 
um pobre. As pedras de granito que ao meio 
fazem de passadeira estão partidas ou des-
locadas devido ao trânsito de carros ligeiros 
e pesados que se estão nas tintas (para não 
dizer cagando) para sinais de proibição. Pelo 
que tenho apreciado esta rua, a rua Conde 
de Castro e a travessa do Ricardo são locais 
ideais para um estacionamento por largas 
horas sem chatices. Viva a democracia! 
Já é tempo da cidade de Esposende ter um 

painel publicitário electrónico numa praça 
central a anunciar os vários eventos, como 
espectáculos, cinema, farmácias e outras 
informações de utilidade. Gasta-se muito 
dinheiro em cartazes e prospectos que por 
vezes não chegam a lado nenhum. Depois 
a organização queixa-se que se realizam os 
espectáculos e o povo não aparece. Pudera! 
A maior parte das vezes quando se sabe já 
passou e o povo não advinha. 
Na capela da Sra. da Saúde o painel de 

azulejo antigo na parede lateral sul com 
imagem daquela Santa continua com um 
fio pendurado que noutros tempos ligava a 
um candeeiro que iluminava aquele painel. 
Falta de gosto? Esquecimento? Ponham lá o 
candeeiro que a despesa é irrisória. 
Numa visita rápida pelo nosso cemitério 

reparei que aquele lugar se encontra trata-
do com dignidade. Aquele lugar e os nossos 
•mortos merecem-nos todo o respeito. Está 
de parabéns a Junta de Freguesia, pelos 
melhoramentos ali introduzidos. 
Por falar em mortos, não vai há muito 

tempo que numa capela mortuária familia-
res e amigos velavam um ente querido que 
lhes faleceu. Um senhor que por casuali-
dade passava vendo muita gente junta en-
trou na capela e perguntou a um presente: 
quem foi que morreu? A resposta foi rápida 
e concisa: Olhe! Foi aquele que está deitado 
na urna. 

Não há dúvida que por vezes se fazem 
perguntas que nem resposta merecem. 

Não acreditam? 

Ner,€)  
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Rua Manuel 
Presidente da Câmara 

Filho de José Rodrigues Via-
na e de Ana Rosa d'Abreu e 
Lima Viana. 
Emigrou para o Brasil onde 

angariou avultada fortuna. 
Era irmão do Monsenhor Luís 

Viana, um grande benemérito 
das instituições religiosas de 
Esposende. 

Foi Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, pelo 
Partido Regenerador, entre 
1882 e 1883 e morava preci-
samente na rua que recebeu o 
seu nome. 
De entre os vários melhora-

mentos que pugnou junto do 
01 Governo destaca-se a criação 

de um Instituto Agrícola na 
freguesia de S. Bartolomeu 
do Mar' e que a essa Escola 
fosse dado o nome de Rodri-
gues Sampaio, a elevação do 
Julgado Municipal a Comarca 
Municipal, lutou para que fos-
se construído o lanço de es-
trada entre Apúlia e Antas, a 
construção de uma estrada de 
Forjães a Esposende, passando 
por Vila Chã, Curvos e Palmeira 
de Faro2 assim como a estrada 
que ligasse Apúlia às Necessida-
des3. Desenvolveu acções para 
que fosse edificada a ponte sobre 
o Cávado que ligasse Esposende 
a Fão4. 
Foi Procurador à Junta Geral do 

Distrito de Braga, e na reunião 
de Câmara de 13 de Setembro 
de 1885 foi aprovado um voto de 
louvor "... pelo seu empenho no 

Rodrigues Viana 

desenvolvimento do concelho de 
Esposende". 
Faleceu no dia 6 de Janeiro de 

1902. 

HISTÓRIA DA RUA 

Esta Rua tem início no Largo Dr. 
Fonseca Lima e termina na Rua 
19 de Agosto. 

A designação de Rua do Cais 
tinha a ver com o facto de esta 

dar directamente para o cais da 
ribeira de Esposende. 
Esta rua foi calcetada e arranja-

da em 1883 tendo este trabalho 
sido motivo de grande polémica 
entre o Presidente Manuel Rodri-
gues Viana e o seu Vice- Presi-
dente Manuel António de Barros 
Lima que questionou o Presiden-
te sobre a autorização para esta 
obra e para a que estava a fazer 

na Cangosta do Areal que 
dela partia. Este desenten-
dimento levou ao abandono 
da Câmara de Manuel Ro-
drigues Viana que se pron-
tificou a pagar do seu bolso 
todas as despesas com essa 
obra. O trabalho não ficou, 
contudo, completo e a Câ-
mara teve necessidade em 
promover, de novo, ao ar-
ranjo do pavimento desta 
rua, com urgência " ... evi-
tando dessa forma despe-
sas de maior vulto". 
Na reunião de Câmara 

de 8 de Agosto de 1896, 
na presidência do Dr. José 
D'Azevedo Vasquinho foi 
apresentada uma proposta 
para que "... em testemu-
nho de gratidão pelos rele-
vantes serviços prestados 
à Nação", a Rua do Cais se 
passasse a designar Rua 
Jerónimo Pimentel.' 
Em 1917 já se chamava 

Rua Manuel Viana. 

Notas: 
1 - Representação dirigida em 9 de 

Outubro de 1882 
2 - Representação dirigida em 15 

de Dezembro de 1883 
3 - Representação dirigida em 25 

de Novembro de 1882 
4 - Representação dirigida em 21 

de Abril de 1883 
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"Música na Praça // 

Em Julho, está de regresso a " Música na Praça", uma ini-
ciativa que já cativou os esposendenses. Promovido pela Au-
tarquia, vai animar a Praça do Município, bem no centro da 
cidade, nos próximos dias 11, 18 e 25 de Julho e 1 de Agosto, 
com a promoção de concertos de variados estilos musicais, 
em espectáculos com entrada livre e sempre marcados para 
as dez da noite. 
A 11 de Julho, cabe ao Grupo Semente inaugurar a " Música 

na Praça", num espectáculo marcado pelas influências africa-
nas, cubanas e brasileiras, que trarão ao palco forte carácter 
visual e sensitivo. No dia 18 de Julho, apresenta-se em palco 
o Tri-pop, um projecto de jazz vocal. O fado vai fazer-se ouvir, 
no dia 25 de Julho, na voz de Patrícia Costa. A encerrar o " Mú-
sica na Praça 2009", a Praça do Município vai acolher tango e 
fado, dois estilos musicais urbanos, nascidos no início do séc. 
XX, agora juntos pela mão do Lounge'as Trio. 

Património religioso de Fão em livro 
A Fábrica da Igreja de Fão e a Irmandade do Senhor Bom 

Jesus apresentaram o Inventário do seu património em Li-
vros, em conjunto com o Instituto de História e Arte Cristãs, 
no âmbito do projecto de inventariação do património da ar-
quidiocese de Braga. 
Nota para o destaque dado ao Mosteiro do Senhor Bom Je-

sus, que apresenta um conjunto de peças de arte sacra e 
outro património organizado em sala própria e era importante 
a sua inventariação. 
Também a Igreja Matriz detém um património interessante 
e a sua inventariação técnica, com fotografias e descrição, 
tornam o livro um documento curioso para o conhecimento e 
preservação do espólio local. 

"Vivências locais" 
destaca património e 
cultura esposendenses 
A Escola António Correia de Oliveira abriu portas, durante três dias, para 
uma viagem pelo passado, usos e costumes de Esposende. 

O projecto "Vivências Locais — Ontem e 
Hoje" apresentou-se como uma ponte en-
tre os mais novos e os "tempos" dos nos-
sos bisavós. As características de 12 fre-
guesias, 11 de Esposende e uma da Póvoa 
de Varzim, Esteia, foram a grande atracção 
para quem passou pela escola. Sam-
paio Azevedo, um dos professores 
que fez parte da organização, realçou 
"a oportunidade única para conhecer 
melhor o Esposende de Ontem". 
Cerca de 60 jovens, dos 60 B e 

C, em colaboração com outras tur-
mas, andaram, durante dois meses, 
à procura das tradições, no terreno. 
A agricultura e a pesca foram influ-
ências incontornáveis das tradições 
locais, a par com o artesanato, a fia-
ção do linho, o trabalho em pedra e 
outros. As actividades locais, o ar-
tesanato, a gastronomia, o desporto 
e os debates ajudaram a marcar a 
tónica, durante os três dias em que 
se reviveram as "Vivências Locais 

— Ontem e Hoje". 
Quem passou pela ACO pôde recordar o 

processo do linho, a apanha do sargaço, 
conhecer as masseiras, os taraqueiros e fi-
cou a saber mais sobre construção naval, 
os fornos de cal, ou o pilado. 

ARROZ, D e SARI) I N H-A 
SA-BORSS MAIS al/CRIOSOS 

À mesa pôde encontrar-se o arroz de sardi-
nha, um dos pratos típicos locais, que, a par 
com os bolinhos de bacalhau, são eleitos como 
atracção especial. 
A Catraia Santa Maria dos Anjos, propriedade 
do Fórum Esposendense, marcou presença no 
evento, mesmo à entrada da escola, tornando 
incontornável a passagem por um dos símbo-
los da tradição marítima local. 
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Assembleia Municipal 
ta 
•5-) Couto dos Sántos apresenta-se 
para novo mandato 
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Couto dos Santos escolheu o púlpito da Assembleia Municipal, no passado dia 24 de Junho, para anunciar-se como candidato 
do PSD, confirmando o convite de João Cepa. 

Depois de um compasso 
de espera, motivado pelo 
desejo de se apresentar 
na Assembleia, Couto dos 
Santos, finalmente, oficia-
lizou a sua candidatura à 
Assembleia nas próximas 
autárquicas. O agora candi-
dato, que teve nesta a sua 
primeira experiência autár-
quica, confirmou a sua in-
satisfação pela passagem 
pela Assembleia e prome-
te ser mais interventivo na 
próxima legislatura. Couto 
dos Santos admitiu alguma 
"ingenuidade" na sua pri-
meira experiência autárqui-
ca e pretende, num próximo 
mandato, ser mais activo e 
exigir do poder central um 
compromisso maior para 
com o que considera o ór-
gão máximo do concelho. 
O presidente da Assem-

bleia admitiu-se ultrapas-
sado em questões como a 
discussão das portagens, do 
Plano de Ordenamento do 
Parque Litoral Norte, ou os 
financiamentos do QREN, e 
promete mais persistência. 
Avançou já a firme intenção 
de lutar pela regionalização, 
uma questão que conside-
ra fundamental para retirar 
as regiões da obscuridade 
a que o poder central as 
vota. 
O líder do partido, João 

Cepa, está satisfeito com o 
seu candidato, um parceiro, 
como admite, para consoli-
dar os projectos essenciais 
para Esposende. 
Depois de António Cata-

rino, José Felgueiras e até 
mesmo Losa Esteves, tam-
bém Couto dos Santos es-
colheu a Assembleia como 
palco para o seu anúncio, 
que esteve quase a realizar-
se na Quinta da Malafaia, no 
passado mês de Maio. 
Anunciada a candidatura 

PUB 

de Couto dos Santos, se-
guem-se as dos restantes 
partidos. Certo é que Orlan-
do Capitão não irá apresen-
tar-se novamente a votos 
pelo CDS-PP, pois também 
ontem fez a sua despedi-
da. Ficam assim conhecidos 
dois dos candidatos: Couto 
dos Santos junta-se a Ma-
nuel Carvoeiro, na corrida 
à liderança da Assembleia 
Municipal. 

Esta foi a última assem-
bleia a realizar-se no sa-
lão nobre da Câmara, visto 
que, em Setembro, já es-
tarão inauguradas as obras 
do ex-Grémio, que passará 
a ser a casa deste órgão de 
poder. 

"SITE" VOLTA A CENTRAR 
ATENÇÕES 

Manuel Carvoeiro voltou 
ontem a chamar atenção 
sobre o uso do site da Câ-
mara. A crítica, desta vez, 
relaciona-se com a publi-
cação de uma notícia sobre 
a Assembleia de Abril, em 
que foram omitidas as po-
sições dos partidos da opo-
sição. 
O deputado comunista 

apresentou um voto de 

protesto 
e apontou o dedo ao gru-
po do CDS, que contrariou, 
com o seu voto, a posição 
pública da líder da conce-
lhia. 
A falta de sintonia entre 

os deputados do CDS-PP e 
a líder da concelhia foi no-
tada, além de Manuel Car-
voeiro, por Tiago Saleiro, 
do PS. O líder da bancada 
do PS notou a "dessintonia" 
entre Hersília Brás Marques 
e o seu grupo político na As-
sembleia. 
João Cepa, por seu turno, 

admite que não houve in-
tenção de descriminar, mas 
quem quiser saber o que se 
passa na Assembleia pode 
ler as actas. O autarca refe-

riu que é impossível disso-
ciar a imagem do presiden-
te das notícias veiculadas 
sobre a Autarquia e apontou 
que esta é uma questão fa-
cilmente ultrapassável com 
a leitura das actas, no site 
da Câmara. 

POLÍTICA NACIONAL 
MOSTRA CLIVAGEM ENTRE 
PARTIDOS 

Na Assembleia os depu-
tados lançaram um olhar 
sobre a política a nível na-
cional, com acesas críticas 
ao governo PS. Entre as 
discussões, foram conheci-
dos os chumbos de entida-
des do Governo central aos 
projectos de criação de um 
Gabinete de Inserção Profis-
sional e da candidatura ao 
programa Urbis, de requali-
ficação do espaço urbano de 
Esposende e Marinhas. 
O líder da bancada do 

PSD, Penteado Neiva, ad-
mite um boicote sistemáti-
co a projectos da Autarquia, 
ideia que João Cepa refor-

.0^N, 

Da ordem de 
trabalhos, nota 
para a aprovação 
dos regulamen- • 
to municipais 

de feiras e aluguer de 
táxis. Com os votos a 
favor do PSD, passou o 
regulamento da ges-
tão de resíduos ver-
des. Manuel Carvoeiro 
apresentou um voto de 
protesto conta o uso do 
sítio da autarquia, com 
fins propagandísticos, 
que foi secundado pelo 
PS. O CDS-PP, contra-
riando a presidente da 
concelhia, optou por se 
abster na questão. 

ça, apontando uma postu-
ra de não colaboração das 
entidades da administração 
central. Quem não concor-
da, como diz, por motivos 
óbvios, é Tiago Saleiro, que 
aponta a incapacidade do 
presidente de Câmara de 
fazer aprovar projectos jun-
to do Governo central. 
Em causa, estava a criação 

de um Gabinete de Inserção 
Profissional, chumbado jun-
to da autarquia e aprovado 
para a ACICE, e o chumbo 
do projecto do programa 
Urbis, que visa a recupera-
ção urbana de Esposende e 
Marinhas. 

LOSA ESTEVES DENUN-
CIA APOSTA NA FALÊNCIA 
DA JUNTA DE MARINHAS 

Losa Esteves levantou-
se, na última Assembleia, 
para se insurgir contra o 
que chamou de aposta na 
"falência" da Junta de Fre-
guesia de Marinhas. A crí-
tica tinha alvo certo, João 
Cepa, que respondeu ao 
autarca de Marinhas, não 
respondendo. Tiago Saleiro, 
líder dos socialistas na As-
sembleia, entende que João 
Cepa deveria ter tido uma 
outra atitude. 
O presidente da Junta 

de Freguesia de Marinhas 
apontou um boicote siste-
mático da Autarquia à junta 
de freguesia, que conside-
rou digno de registo no Gui-
ness. João Cepa, por seu 
lado, faz contas: socorren-
do-se da figura do múltiplo 
denominador comum, per-
gunta porque é que em 15 
presidentes de Junta só um 
se queixa. E vai dizendo que 
já se cansou de responder a 
Losa Esteves. 

Alexandra Alves 

Chef. Ivo Loureiro 
o e Sofia Vieira 
Cozinha Típica Portuguesa 

AZEITE & ALHO RESTAURANTE: 

• Parceiro American Express 

• Publicado na Wine Passion 

• Receituário no Jornal de Notícias 

• Prémio Boa Cama Boa Mesa do Expresso 

• Selecionado Roteiro do Minho 

• Receituário no Wall Street Journal U.S.A. 

RECOMENDAMOS 

• Broa Recheada de Bacalhau e Grelos 

• Filetes de Polvo com Arróz de Feijão 

• Cataplana com Robalo e Ameijôa 

• Fritadinho na Telha 

• Grelhado de Naco de Boi 

• Arroz de Pato Folhado 

RUA DO FACHO, APÚLIA - ESPOSENDE • TEL. 253 987 048 - TELEM. 969 554 185 ENCERRA À SEGUNDA-FEIRA 



Autárquicas 

- Motor Eléctrico de 2500W 
- 4 Baterias 12V40AM 
- Consumo 3,5Kwh / 100Km 
- Velocidade 55 Krn/h 
- Autonomia para 45Km 
- Garantia e Assisténda Portuguesa 

Esposende recebe prémio 
"Cidade de Excelência" 
O projecto de requalificação da Zona Ribeirinha 

Norte de Esposende foi distinguido com o primeiro 
lugar da categoria de projecto urbano no Prémio 
"Cidades de Excelência". O projecto, da autoria de 
Vítor Mogadouro, foi escolhido pelo Jornal Plane-
amento e Cidades, na categoria de projecto. Na 
zona ribeirinha, de acordo com o projecto, foram 
criados percursos pedonais, uma ciclovia, áreas 
verdes e zonas de estacionamento e instalados 
dois equipamentos da área da restauração. 
A entrega do prémio ao Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, João Cepa, decorreu no 
passado dia 26, na Fundação de Serralves, no Por-
to. 

Autarquia concorre a fundos 
comunitários 
A Autarquia apresentou uma candidatura a fun-

dos comunitários, para obter financiamento para a 
construção do Centro Escolar de Fão, equipamento 
estimado em um milhão e 700 mil euros. 
O programa " Requalificação da Rede Escolar do 
10 Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-esco-
lar" prevê uma comparticipação até 70% do inves-
timento total. 
Para o Centro Escolar de Fão avançar, no entanto, 

tal como referiu João Cepa recentemente, é neces-
sária a desafectação dos terrenos para construção 
da Reserva Agrícola Nacional e da Reserva Ecoló-
gica Nacional, que a Autarquia ainda aguarda. Para 
este Centro Escolar está projectada a instalação de 
valências de pré-escolar e de 10 Ciclo do Ensino 
Básico. 

Policiamento de proximidade 
Esposende deverá beneficiar do Programa Inte-

grado de Policiamento de Proximidade - PIPP, cujo 
primeiro contrato-programa foi assinado pelo mi-
nistro da Administração Interna, Rui Pereira, em 
Cabeceira de Bastos. O governador civil de Braga, 
Fernando Moniz, já anunciou que o PIPP vai ser 
alargado a outros concelhos do distrito, nomeada-
mente Esposende, Fafe e Vizela. 
Os grupos mais vulneráveis são o principal pú-

blico-alvo deste policiamento de proximidade que 
implica os programas " Escola Segura", "Idosos em 
Segurança", "Violência Doméstica" e "Comércio 
Seguro". 
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Eduardo Costa corre 
pela CDU 
Eduardo Costa é o candidato da CDU à Assembleia de Freguesia de Esposende, 
uma luta que assume em defesa dos valores da terra e das pessoas. Por isso 
mesmo, na apresentação, advogou presidir ao que chamou de lista da humildade 
e de voz crítica contra.a má política do poder local, numa crítica direccionado ao 
actual executivo, liderado por José Felgueiras, do PS. 

Lutar contra o imobilismo e 
o que considera de políticas 
iguais, apontando que não vê 
diferenças entre o socialismo da 
Junta e a social-democracia da 
Câmara, são alguns dos pontos 
de partida do candidato da CDU, 
que apresentou um vasto rol de 
projectos que gostaria de ver 
apresentados em Esposende. 
Defendendo uma mais forte li-
gação ao rio e ao mar, Eduardo 
Costa apontou a criação de um 
centro de actividades náuticas 
nos antigos estaleiros, onde se 
pudesse fomentar a prática de 
actividades como o remo, a ca-
noagem e outros. 
Classificando-se como um ho-

mem do mar, que inclui homens 
do mar na sua lista, entre os 
quais se destaca David Eiras, em segundo lugar, 
Eduardo Costa não deixou de apontar a necessi-
dade de concretizar as obras da barra. Apontando 
que na questão da barra todos sacodem água do 
capote, Eduardo Costa pretende trazer a questão 
à baila, prometendo uma discussão séria. Referiu 
ainda, na altura, que a nova regulamentação do 
Parque Natural veio limitar fortemente a activida-
de piscatória no rio, prejudicando os pescadores 
do concelho. 
Estão assim lançados os tópicos para a campa-

nha do candidato da CDU, Eduardo Costa, que se 
apresentou publicamente no passado dia 20 de 
Junho. 
Alexandra Alves 

Pedro Meira e Manuel Carvoeiro, os cabe-
ças-de- lista da CDU à Autarquia e Assembleia 
Municipal, secundaram as ideias e projectos 
apresentados pelo candidato a Esposende. 
Manuel Carvoeiro aponta que seja maioria ou 
minoria a CDU marca a diferença e se propõe 
a lutar pelas populações e por melhores con-
dições e projectos para as localidades. 

Autarca manda remover material dos socialistas 

PS critica atitude de José 
Artur Marinho 
"Depois da tempestade..." pretendia lançar uma campanha de expectativas 
do Partido Socialista em Fão. O título estava inscrito em cerca de 40 pendões 
distribuídos pela vila fangueira, que foram retirados apenas dois dias depois 
da colocação. 

A campanha para as autár-
quicas teve um arranque quen-
te em Fão. O PS espalhou 40 
pendões pela freguesia entre 1 
e 2 de Julho e a Junta de Fre-
guesia mandou retirá-los. Se-
gundo o presidente da Junta, 
José Artur Marinho, a lei per-
mite a retirada do material, por 
não estar identificado. 
Os pendões, que tinham 

como objectivo lançar uma 
campanha de expectativas, 
continham apenas uma frase 
"E depois da tempestade...". 
Luís Peixoto, o candidato socia-
lista, tentou impedir a retirada 

do material por um funcionário 
da Junta de Freguesia, tendo-
se dirigido a este para identi-
ficar os mesmos, atitude que 
de pouco adiantou, pois estes 
acabaram por ser retirados. 
A retirada dos pendões é, 

para Luís Peixoto, o mote para 
a campanha que se avizinha e 
uma atitude despropositada do 
executivo fangueiro. No entan-
to, José Artur Marinho diz que 
não é a primeira vez que man-
da retirar material promocio-
nal, por não estar identificado 
e não cumprir as normas. 
Na passada sexta-feira, fo-

ram retirados 40 pendões de 
uma campanha do PS da vila 
de Fão, um acto realizado por 
um funcionário da junta, fora 
de horas. Luís Peixoto, o can-
didato socialista, espera que os 
pendões sejam devolvidos, mas 
já antecipa o tom da campanha 
para as autárquicas. Entretan-
to, a estrutura do PS apresen-
tou queixa junto da GNR. 
José Artur Marinho, presiden-

te da Junta de Fão, entende 
que agiu dentro da lei, e recu-
sa-se a alimentar este tipo de 
polémicas. 
A.A. 

10 
Julho 
2009 



Benjamim Pereira assinala passagem de etapa 
Ln 

.v_s Semana Cultural de Forjães 
11) 
W A inauguração das obras da Avenida de Santa Marinha, a homenagem ao padre Justino Moreira e uma "despedida" de 

Benjamim Pereira marcaram a tónica da Semana Cultural de Forjães, que decorreu entre 20 e 30 de Junho. 

CPI 
W A requalificação da 

Avenida de Santa Ma-Aiffil rinha, efectuada pela 
‘imm Autarquia e Esposende 

Ambiente, custou cerca 
de 570 mil euros e é, 
para Benjamim Pereira, 
uma obra de "impacto 
óbvio para a freguesia". 
A área foi contemplada 
com novos arruamen-
tos, mobiliário urbano e 
espaços verdes e veio, 
para Benjamim Pereira, 
trazer uma nova urba-
nidade a uma das áreas 
centrais da vila. Além 
do arranjo estético, fo-
ram ainda realizadas as 
infraestruturas de sa-
neamento e águas pluviais. 
Na altura, João Cepa anun-

ciou a forte possibilidade de 
se efectuar a limpeza e re-
qualificação das margens 
do rio Neiva, no âmbito do 
programa Polis Litoral Nor-
te. O autarca lembrou os in-
vestimentos feitos na vila e 
apontou já como próximo ob-

6 
10 
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requalificação da Avenida de 
Santa Marinha. 

jectivo a construção do novo 
jardim-de-infância. 
O Centro Cultural foi palco 

de um convívio entre a popu-
lação, tendo o presidente da 
Assembleia de Forjães refe-
rido que é nestes momentos 
que se nota o forte empenho 
da sociedade civil na vida da 
vila. O mote foi dado pela 
inauguração das obras de 

t 

BENJAMIM PEREIRA ASSI-
NALA PASSAGEM DE TESTE-
MUNHO 

Benjamim Pereira "despe-
diu-se", em público, do car-
go de presidente da Junta. O 
ainda autarca de Forjães diz 

j Antas a em um grupo 
!folclórico 

Pela primeira vez na história, 
foi criado um grupo folclórico 
em Antas, para representar a 
freguesia, naquilo que foram 
os nossos antepassados, a vida 
rural, os objectos usados, usos, 
costumes, tradições, danças, 
e mostrar que o folclore não é 
uma simples colecção de fac-
tos disparatados e mais ou me-
nos curiosos e divertidos; que 
é uma ciência sintética que se 
ocupa especialmente dos cam-
poneses. 
O Grupo de Can-

tares e Dançares S. 
Paio de Antas subiu 
ao palco, pela primei-
ra vez, no Domingo, 
28 de Junho, dentro 
do programa das fes-
tividades da S. Paio e 
Na Sra. das Vitórias, i[ 
I num festival de fol-
1 clore onde actuaram 
; outros grupos, o da 
; casa foi o último a apresentar-
{ se e fê-lo com muito sucesso. 

COMO SURGIU A IDEIA 

As pessoas cantarolavam 
, canções antigas e populares, 
I aquilo que nos foi legado pelos 1 nossos antepassados e alguém 
disse: por que não formamos 
; um rancho? A partir daí, as pes-
I soas foram reforçando a ideia, 
mais pessoas foram convidadas 

e a adesão foi total. O Grupo 
é composto aproximadamen-
te por 50 elementos, divididos 
entre homens e mulheres, com 
idades que variam entre os 5 e 
70 anos, quase todos naturais 
de Antas. 

MUITO TRABALHO 

A Presidente do Grupo, Ana-
bela Lajoso, ocupa parte do seu 
tempo, desde no início do ano 
de 2009, na formação e levan-

tamento de toda a história da 
freguesia, para elaborar, com 
base nos dados recolhidos, a 
confecção das indumentárias e 
os materiais a serem usados, di-
fíceis de encontrar no comércio 
tradicional, onde o ouro pouco 
representa nesta vestimenta. 
As calças dos homens foram 

confeccionadas em cotim e sar-
ja, camisa de linho, pano-cru e 
riscado. As mulheres apresen-
tam-se de saia de pano riscado 

que vai continuar a trabalhar, 
sentir e viver Forjães, mas já 
prepara novo desafio políti-
co, isto depois de ter aceite 
o convite de João Cepa para 
fazer parte da sua lista de 
vereadores. 
A Semana Cultural de For-

jães, em que se celebraram 
os 20 anos de elevação a 

vila, foi a altura eleita por 
Benjamim Pereira para, pu-
blicamente, marcar o ponto 
de transição. 
O ainda presidente de For-

jães promete continuar a tra-
balhar, mas lança já um olhar 
mais vasto sobre a actividade 
política concelhia. 

Foi ainda inaugurada, no âmbito da Semana Cul-
tural, a exposição de fotografia "Um olhar sobre 
Forjães" e assistiu-se ao lançamento do livro da 
autoria de José Armando Couto Pereira da Silva, 
com sessão de autógrafos. No dia 27 de Junho, 

teve lugar a conferência " Forjães: 20 anos, de elevação 
a Vila". A encerrar a Semana Cultural " Reviver Forjães", 
realizou-se, no dia 30, a missa de aniversário e a ho-
menagem ao Padre Justino Moreira, que foi pároco de 
Forjães. Coube a Vânia e Nuno Mendanha, dois artistas 
forjanenses, idealizarem e concretizarem a estátua, em 
tamanho real. O padre Justino Moreira paroquiou For-
jães por mais de trinta anos, e a sua marca prende-se 
com gerações sucessivas de forjanenses. No âmbito da 
semana cultural de Forjães, entendeu-se que deveria 
ser uma das pessoas a destacar. 

e sarja, camisa de linho, chita 
e também de pano-cru. Socos, 
chancas e sapatos completam 
a vestimenta, além dos bonés 
e lenços na cabeça. Só a noiva 
e a domingueira usam peças de 
ouro. -" Procuramos ser autên-
ticos e genuínos, o mais apro-
ximado dos nossos antepassa-
dos". 
Anabela Lajoso, a presidente, 

secretária, Lúcia Faria, tesou-
reiro, António Emílio, ensaiador, 
Paulo Jaques, natural de For-

jães, constituem a di-
recção do GRUPO. Os 
ensaios são realizados 
na Escola Primária de 
Guilheta e os convites 
para o próximo ano já 
começaram a chegar. 
Dois compromissos 
estão marcados para 
o próximo mês de 
Agosto: festa do Emi-
grante, no recinto de 

Sta. Tecla, e o arraial Juvenil, 
em Antas. 
As festas da Paróquia mais 

uma vez foram um sucesso e os 
13 andores floridos desperta-
ram muita curiosidade. Verda-
deiras obras de arte! Os envol-
vidos neste evento estão todos 
de parabéns. A Comissão de 
Festas para 2010 já foi escolhi-
da e, naturalmente, consciente 
da grande responsabilidade. 

Nereides Martins 

Rio Tinto 
A Comissão de Festas de Santa Marinha continua 

empenhada na angariação de fundos que permi-
tam levar o barco a bom porto. Todos tem dada a 
sua colaboração. Pelo S. João houve, na Fonte de 
Santa Marinha, uma sardinhada popular, visando 
também contribuir para o mesmo evento. 
No Lugar de Rajó não houve arraial a S. Pedro, 

mas os moradores não deixaram por isso de comer 
as habituais fêveras e sardinhas e o Santo, lá no 
seu vestuto nicho, estava rodeado de flores, sinal 
de que não foi esquecido e o seu ar era feliz. Como 
já se fez referência, há alguns sinais der trânsito 
derrubados e partidos (sinal de STOP, na Rua Pa-
dre João Gonçalves, e espelho, na subida da Rua 
Manuel Faria e Silva, que está desfocado e parti-
do). Também tem havido, por parte da Direcção 
de Estradas, descuido na limpeza das bermas da 
Estrada Nacional 205, na Ponte do Estreito, facto 
que origina os lençóis de água, que têm causado 
muitos dissabores aos utentes. 

ACÇÃO SOCIAL DE ESPOSENDE 
Os Serviços de Acção Social de Esposende têm 

pendente um caso de Rio Tinto, que consiste na 
colocação de uma porta e janelas em casa de 
pessoa carenciada. O Sr. Presidente da Junta já 
se deslocou ao local duas vezes e, por parte da 
Câmara Municipal de Esposende, já foi solicitado 
orçamento, mas entretanto ruíram quase na to-
talidade duas janelas. O tempo urge e o inverno 
não tarda. 

FALECI M ENTO 
Faleceu, no passado dia 25 de Junho, o Ex.mo Sr. 

Albino de Matos ( Barreiro), viúvo, de 87 anos de 
idade, residente no lugar da Capela. Após missa de 
corpo presente, foi a sepultar em jazigo de família, 
no cemitério local. 
À Família enlutada, sentidos pêsames e Paz à sua 

alma. 
A. Vilaça 



Juventude de Mar encerra época 42, 
excepcional em clima de festa Lna, 
No passado dia 26 de Junho, a Juventude de Mar encerrou uma época que foi, a todos os títulos, brilhante e o Auditório 
Municipal encheu-se para distinguir atletas, treinadores, dirigentes e todos os que se ligam a este projecto. 

Nota, além da en-
trega das faixas de 
campeões nacionais 
às equipas de Inicia-
das e Seniores, ao 
reconhecimento do 
trabalho das restan-
tes equipas: bambis 
e minis, infantis B e 
Infantis A. 
Um dos momentos 

mais emocionantes 
da noite chegou com 
a entrega do prémio 
Manuel Ribeiro - De-
dicação e Coragem, 
a Carla Cepa. Paulo Martins 
foi distinguido com o Tro-
féu de Treinador do Ano e o 
Agrupamento de Escuteiros 
de Mar foi distinguido com o 
Troféu Amizade e Colabora-
ção. Fernando Cepa, o eter-
no presidente do clube, foi 
alvo de uma surpresa, que 
recuperou alguns dos me-
lhores momentos da sua li-
derança ao longo das últimas 
décadas. 
Na altura, foi ainda assina-

do o protocolo entre a Juven-
tude de Mar e a Autarquia, 
para a renovação do piso do 
Pavilhão, uma obra orçada 
em 40 mil euros e que será 

CARLA CEPA: EXEMPLO DE 
CORAGEM E DETERMINA-
ÇÃO 

totalmente suportada pela 
Autarquia. Na altura, como 
referiu João Cepa, a Autar-
quia só iria suportar meta-
de do investimento, mas a 
competência demonstrada 
pela direcção do Centro So-
cial merecem um voto de 
apreço pelo trabalho realiza-
do, como referiu, pelo único 
clube que proporciona oferta 
desportiva para mulheres no 
concelho. João Cepa adian-
tou ainda que esta é uma 
das lacunas que será supri-
da com a implementação do 
Plano Estratégico do Despor-
to, que deverá ser conhecido 
brevemente. 

Prevenção em época de 
incêndios 
A época mais crítica em incêndios flo-

restais arrancou no princípio do mês de 
Julho, com cerca de 10 mil elementos no 
terreno, mais de 2000 viaturas e 56 meios 
aéreos, segundo a directiva operacional 
da Autoridade Nacional de Protecção Civil, 
que compreende ainda a actuação de 129 
Equipas. de Intervenção Permanente, a 
Força Especial de Bombeiros "Canarinhos" 
o Grupo de Intervenção de Protecção e 
Socorro (GIPS) e o Serviço de Protecção 
da Natureza e do Ambiente (SEPNA), sen-
do estes dois últimos afectos à GNR. 
De acordo com informações da Autar-

quia, no âmbito da prevenção de fogos, 
durante este período devem ser assegura-
das medidas especiais de prevenção contra 
incêndios florestais, assim como deixam 
de ser permitidas actividades relaciona-
das com o uso do fogo nos espaços rurais. 
Está proibida a realização de fogueiras e 
queimadas, assim como não é permitido 
o lançamento de foguetes, fogo de arti-
fício e outros artefactos pirotécnicos sem 
a autorização da Câmara Municipal. Os 
proprietários de terrenos confinantes com 
edificações, designadamente habitações, 
estaleiros, armazéns, oficinas, fábricas e 
outros equipamentos devem proceder à 
gestão de combustível numa faixa de 50 
m. A fase " Charlie", que se prolonga até 
30 de Setembro, é a que mobiliza mais 
meios humanos e materiais. 

Carla Cepa foi a primeira 
atleta da Juventude de Mar a 
receber o Prémio Manuel Ri-
beiro. A jovem estudante, de 
20 anos, foi distinguida pelo 
exemplo de vida que inspi-
rou as suas colegas, amigos 
e todos os que com ela lida-
ram durante a luta contra 
uma doença grave. 

Foi bem cedo, aos seis me-
ses, que Carla Cepa cruzou, 
pela primeira vez, as portas 
do Centro Social da Juven-
tude de Mar. Hoje, passados 
cerca de 20 anos, é uma das 

campeãs nacionais que no 
próximo ano vai disputar o 
Nacional da ia Divisão de 
Andebol. A distinção com o 
Prémio Manuel Ribeiro foi 
um gesto que sensibilizou a 
jovem atleta. 
A componente de formação 

social e cívica foi destacada 
durante a entrega dos pré-
mios, e Carla Cepa mereceu 
uma distinção especial. Por 
isso mesmo, o Prémio Ma-
nuel Ribeiro - Dedicação e 
Coragem, foi-lhe entregue, 
pela sua postura no despor-
to, na sociedade, e por se 
destacar como um exemplo. 
O Agrupamento de Escutei-

ros de Mar recebeu o troféu 

Amizade e Colabora-
ção. 
O Treinador do Ano, 

esse, foi Paulo Mar-
tins. A ele se deve a 
proeza de ter guiado 
duas equipas à con-
quista do título de 
Campeões Nacionais. 
O agora técnico, anti-
go atleta, admite que 
não é um facto ordi-
nário, mas que só se 
torna extraordinário 
porque foi consegui-
do com a ajuda de 

todos. Salientando que "este 
grupo trabalha junto há 13 
anos", Paulo Martins, real-
çou as vantagens de só tra-
balhar com mulheres, reco-
nhecendo-lhes mais espírito 
de equipa e determinação. 
O treinador da Juventude 
de Mar, que guiou as equi-
pas de iniciadas e seniores à 
conquista do título nacional, 
aponta as dificuldades que 
se farão sentir na próxima 
época, pelas exigências or-
çamentais que o clube vai ter 
de cumprir, com duas equi-
pas a competir ao mais alto 
nível, na primeira divisão na-
cional da modalidade. 

Fórum recebe apoio do 
Estado para concluir 
Salva-vidas 
No passado dia 19 de Junho, o Fórum 
Esposendense marcou presença numa 
cerimónia no Governo Civil de Braga, onde 
Eduardo Cabrita, Secretário de Estado 
Adjunto e da Administração Local, assinou 
diversos protocolos referentes a contratos-
programa com associações dos municípios 
de Barcelos, Esposende, Terras de Bouro 
e Vila Nova de Famalicão, para apoio a 
projectos em curso. 

No caso do Fórum Esposendén-
se, o Estado apoiou a conclusão da 
obra do Salva-vidas com um sub-
sídio de cerca de 67 mil euros, um 
auxílio que o presidente da Asso-
ciação, Fernando Ferreira, consi-
dera "vital para levar a bom porto 
a obra do Salva-vidas e dar mais 
um passo decisivo para a instalação 
dos serviços da estrutura". Fernan-
do Ferreira fez-se acompanhar, na 
cerimónia, por alguns elementos da 
direcção do Fórum, bem como con-
tou com a presença de Jorge Car-
doso, em representação do municí-

pio de Esposende, José Felgueiras, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Esposende, e de João Nunes, pre-
sidente da Concelhia do PS, e que 
desde cedo se envolveu no projecto 
de recuperação do Salva-vidas. 
No total, os contratos celebra-

dos por Eduardo Cabrita compre-
endem um investimento na or-
dem dos 362.593,67 euros com 
uma comparticipação do estado 
de 253.815,57 euros. Na altura, 
o secretário de Estado referiu que 
apesar de "serem apoios pequenos, 
são vitais para concretizar os so-

nhos das instituições que hoje mar-
cam aqui presença". 
O Forum Esposendense foi uma 

das instituições contemplada ao 
abrigo do Programa de Equipamen-
tos Urbanos de Utilização Colectiva. 
Este tem como destinatários insti-
tuições privadas sem fins lucrativos 
e que prossigam interesses públi-
cos. Os projectos apoiados visam o 
financiamento de infra-estruturas 
de cariz religioso, desportivo, cul-
tural e recreativo, cujos montantes 
de investimento não excedam os 
100 mil euros. 
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GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

JORGE ALVES CARDOSO, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art. ° 117.° do Có-

digo do Procedimento Administrativo que durante o período de TRINTA DIAS, 

a contar da publicação do presente Edital no Diário da República, é subme-

tida a inquérito público a proposta de Regulamento Municipal para alineação 

de fogos sitos na habitação social aos respectivos arrendatários, conforme 
deliberação do órgão executivo municipal tomada em 17 de Junho de 2009, 

anexa ao presente Edital, do qual faz parte integrante e que aqui se dá como 
transcrito. 

Assim, em cumprimento do disposto no art.° 118. ° daquele Código, se con-
signa que a proposta está patente, para o efeito, durante o período antes 

referenciado, no átrio do edifício dos Paços do Município, Departamento de 

Administração Geral, para e sobre ela serem formuladas, por escrito, perante 

o Presidente da Câmara Municipal, as observações tidas por convenientes, 

após o que será presente, para confirmação, ao respectivo órgão municipal 
competente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual 

teor, que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 29 de Junho de 2009 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal. 

(Jorge Alv(3 Cardoso, Fir.)) 

BARCA DO LAGO Cooperativa de Habitação e Construção CRL 
Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, 
Freguesia de Gemeses, Esposende 
N.° Contribuinte: 507817958 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do artigo 47° do Código Cooperativo, convoco os membros da BARCA 
DO LAGO - Cooperativa de Habitação e Construção CRL - para a Assembleia-Geral 
Ordinária, a decorrer na sede social, sita na Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, 

Esposende, no próximo dia 25 de Julho, pelas 10h00 horas, com seguinte ordem 
de trabalhos: 

1.° Deliberar sobre o relatório de gestão, balanço e contas apresentadas pela 
Direcção, referentes ao exercício de 2008. 

2.° Deliberar sobre quaisquer propostas de interesse para os associados e para a 
cooperativa. 

Se à hora indicada não se verificar quórum, a Assembleia reunir-se-á meia hora 

após, com o número de associados presentes. 

Esposende, 02 de Julho de 2009 

A Direcção 

A Família participa a todas pessoas amigas que o 6.° Ani-
versário de Falecimento é no dia 20 de Julho sendo que, a 
missa em sufrágio da sua alma se realiza no dia 21, pelas 
19 horas, na Igreja Matriz de Esposende. A todos quantos, 
com a sua presença, os honrem nesta cerimónia, expres-
sam antecipadamente o seu reconhecimento. 

A FAMÍLIA 

Cartório Notaria! de Esposende 
Lic.a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, 
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Tlrn. 961553040 
E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls.56 e seguintes, do 
livro n ° . 32-A, de "Escrituras Diversas", 
deste Cartório, se encontra exarada com 
a data de seis de Julho do ano corren-
te, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO, na qual MANUEL ARMÉNIO 
LARANJEIRA CAPITÃO e mulher MARIA 
ANGELINA PATRÃO FERREIRA CAPITÃO, 
casados sob o regime da comunhão geral 
de bens, ele natural da freguesia de Mar 
e ela natural da freguesia de Marinhas, 
ambas do concelho de Esposende e nesta 
última residentes na Rua da Abelheira, 
n°. 12, Lugar do Monte, contribuintes fis-
cais números 159 615 054 e 159 614 260, 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, do seguinte 
bem: 
Prédio rústico, composto por mato, 

com a área de setecentos e cinquenta e 
dois metros quadrados, a confrontar do 
norte com António Neiva Marques, do sul 
com Manuel Cardante Gonçalves Patrão, 
do nascente com caminho e do poente 
com António Barbosa Meira, situado no 
sítio de Carreira Cova, freguesia de Mar, 
concelho de Esposende, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respectiva matriz 
em nome do justificante marido sob o ar-
tigo 938 (antigo artigo 1187), com o valor 

patrimonial IMT de 5,05 € e o atribuído 
de QUINHENTOS EUROS. 
Afirmaram que o imóvel veio à sua pos-

se em virtude de o terem adquirido no 
ano de mil novecentos e sessenta e seis, 
por compra meramente verbal, nunca 
reduzida a escritura pública, feita a Ma-
nuel da Costa Ferreira e mulher Arminda 
Pereira Lima, residentes que foram na 
Estrada nacional 13, n0.45, freguesia de 
Mar, do concelho de Esposende. 
Não obstante não terem título formal 

de aquisição do referido imóvel, sempre 
estiveram na detenção e fruição do mes-
mo, durante mais de vinte anos, deten-
ção e fruição essas adquiridas e mantidas 
sem qualquer violência e exercidas sem 
qualquer oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-las, 
posse essa que exerceram de boa fé, 
pacífica, continua e publicamente, pelo 
que invocaram a USUCAPIÃO, como cau-
sa do referido imóvel. 
Está conforme o original, na parte 

transcrita e certificada. 
ESPOSENDE, seis de Julho de 2009. 

Por autorização da Notária, Andreia da 
Silva Amaral, assina este documento, Maria 

Emília da Silva Freitas Pereira Amorinn 
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Cartório Notarial de Matosinhos 
Notária, Dra. Filomena Martins 

Rua Silva Pinheiro n.° 11, 1.° andar, salas 3, 4'e 5 
4450 - 284 Matosinhos 

Tel.: 229 363 532/3/4 Fax: 229 350 604 Tlm.: 919 571 800 

Lic. Maria Filomena Gondar Martins, No-
tária do Cartório Notarial de Matosinhos, 
sito à Rua Silva Pinheiro n.° 11, 1.° andar, 
salas 3, 4 e 5, freguesia e concelho de Ma-
tosinhos, 
Certifico, 
para efeitos de publicação, que por es-

critura de justificação de vinte e três de 
Junho de dois mil e nove, exarada de folhas 
sete a folhas nove, do livro de notas para 
escrituras diversas número "Cento e vinte 
e seis - A", 
ANA MARIA ALLEN NUNES DE MATOS, que 

também usou e foi conhecida por Ana Ma-
ria Allen Nunes de Matos Sampaio, divor-
ciada, residente na Rua Afonso Lopes Viei-
ra, n° 220, freguesia de Ramalde, concelho 
do Porto, 
se declarou dona e legítima possuidora, 

com exclusão de outrém, do seguinte bem 
imóvel: 
Prédio urbano, destinado a habitação, 

composto por casa de dois pavimentes com 
logradouro, com a área coberta de trezen-
tos e noventa e dois metros quadrados e 
área descoberta de três mil e oito metros 
quadrados, sito no lugar de Franciscas, 
cujo lugar também foi conhecida por Cal-
deirão, freguesia de Fonte Boa, concelho 
de Esposende, a confrontar do norte e do 
nascente com a própria, do sul e do poente 
com caminho, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Esposende, inscri-
to na matriz respectiva sob o artigo 799, 
com o valor patrimonial tributário igual ao 
que é atribuído para efeitos deste acto de 
cinquenta e cinco mil setecentos e ses-
senta euros. 
Que o mencionado prédio se encontra ins-

crito na matriz em seu nome. 
Que no ano de mil novecentos e oitenta 
e sete, em dia e mês que não consegue 
precisar, mas seguramente após Maio, ela 
justificante, ainda no estado de casada 

com Henrique João Hitzemann Sampaio sob 
o regime da comunhão de adquiridos, ad-
quiriu - bem próprio -, por doação verbal, 
o prédio urbano atrás identificado a Ciara 
Maria Vitória Hitzemann , viúva, não che-
gando, todavia, a realizar-se a projectada 
escritura pública de doação. 
Que assim, não dispõe de título para 

efectuar o registo do referido prédio em 
qualquer Conservatória do Registo Predial, 
embora esteja há mais de vinte anos na sua 
detenção e fruição. 
Que desde tal contrato de doação, até 

hoje, portanto há mais de vinte anos, 
sempre ela justificante, usufruiu o citado 
imóvel, como coisa própria, autónoma e 
exclusiva, habitando-o, conservando-o e 
reparando-o, pagando os respectivos im-
postos e dele retirando todas as utilidades 
de que é susceptível, nele exercendo os po-
deres de facto correspondentes ao direito 
de propriedade plena, ininterruptamente, 
à vista de toda a gente, sem oposição de 
quem quer que seja, com a consciência de 
utilizar e fruir coisa exclusivamente sua, 
adquirida da anterior proprietária, na con-
vicção de não lesar direito de outrem; 
Esta detenção e fruição foi adquirida 
e mantida sem violência, e exercida sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocul-
tação de quem quer que seja,. de modo a 
poder ser conhecida por todo aquele que 
pudesse ler interesse em contrariá-la. 
É assim tal posse pacífica, pública e con-

tínua e, durando já há mais de vinte anos, 
faculta-lhe a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio urbano por USUCA-
PIÃO, direito que não pode ser comprovado 
por qualquer título formal extrajudicial. 
Está conforme o original. 
Matosinhos, aos vinte e três de Junho de 

dois mil e nove. 
• A Notária 



Opinião 

A presença do amianto em Esposende e 
a sua prejudícialidade... 
O amianto é uma fibra mi-

neral cujas propriedades de 
isolamento térmico, incom-
bustibilidade, resistência e 
facilidade em ser tecida bem 
como o seu baixo custo, jus-
tificaram a sua utilização nos 
diversos sectores de acti-
vidade, nomeadamente na 
construção e protecção dos 
edifícios, em sistemas de 
aquecimento, em sistemas 
de aquecimento, na pro-
tecção dos navios e barcos 
de pesca contra o fogo ou 
o calor, em placas, telhas e 
ladrilhos, no reforço do re-
vestimento de estradas e 
materiais plásticos, em jun-
tas, calços de travões e ves-
tuário de protecção contra o 
calor. 
O que é facto é que o 

amianto constituí um impor-
tante factor de mortalidade 
relacionada com o trabalho 
e não só. 
Considerado um dos prin-

cipais desafios para a saú-
de pública ao nível mun-
dial, cujos efeitos surgem 
na maioria dos casos vários 
anos depois das situações de 
exposição. 
A partir de 1960 foram di-

vulgados estudos que esta-

PUB 

beleceram a relação causal 
entre a exposição ao amian-
to e o cancro, nomeadamen-
te do pulmão, demonstrando 
que a sua frequência é 10 
vezes superior em trabalha-
dores e pessoas expostas ao 
amianto durante 20 anos ou 
mais do que a população em 
geral. 
As características cancerí-

genas foram apenas atribuí-
das a algumas variedades de 
amianto, designadamente a 
"crocidolite" e a "amosite", 
responsáveis pelo apareci-
mento de mesotelioma da 
pleura, deixando de fora o 
crisótilo ou amianto branco. 
Admitia-se que os efeitos 

do crisótilo eram rapidamen-
te eliminados pelo organis-
mo, não provocando doen-
ças com períodos de latência 
elevados como o cancro do 
pulmão ou mesotelioma, o 
que justificou durante mui-
tos anos o uso controlado do 
amianto. 
Investigações posteriores e 

recentes concluíram que to-
das as fibras de amianto são 
cancerígenas, qualquer que 
seja o seu tipo ou origem 
geológica. O programa sobre 
segurança das substâncias 

químicas, da Organização 
Mundial de Saúde, concluiu 
que a exposição ao crisólito 
envolve riscos acrescidos de 
asbestose, de cancro do pul-
mão e de mesotelioma, bem 
como que não se conhecem 
valores limite de exposição 
abaixo dos quais não haja 
riscos cancerígenos. 

Isto posto, e atendendo ao 
que referi supra, tem sido 
alvo de discussão nas Assem-
bleias de Junta de Freguesia 
de Esposende este tema, o 
que tem sido revelado uma 
preocupação iminente. 
De louvar este tipo de pre-

ocupação com a saúde públi-
ca da freguesia. 

Pois o que se tem consta-
tado é que efectivamente no 
Bairro Social "Sucupira", se 
tem verificado uma elevada 
mortalidade de pessoas com 
cancro e doenças desse foro, 
coincidência ou não, a "Sor-
te" o dirá, mas a verdade é 
que esse bairro ainda tem 
telhas de amianto a cobrir os 
respectivos apartamentos, e 
as doenças essas aparecem, 
a origem delas... "só Deus 
sabe o que será..." 
Para que o caro leitor sai-

ba, diversos países como a 

NOVO CONSULTÓ 
Dra. Ana Branca Guimarães Silva 

Médica Especialista 
Ginecologia - Obstetrícia 

PRAÇA DO ALMADA, 25 - PÓVOA DE VARZIM 
' TEL. 252 621 635 

GSPOSEN DE 
câmara municipal 

EDITAL 

JORGE ALVES CARDOSO, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos previstos no art. 91° da Lei n° 169/99, de 18 de 
Setembro, e suas posteriores alterações, que a Assembleia Municipal de Esposende, 
em sua sessão ordinária de 24 de Junho de.2009, aprovou o Regulamento Municipal 
das Feiras do Concelho de Esposende, que se anexa. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares do costume. 

Esposende e Paços do Município, 06 de Julho de 2009 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 

Itália, França, Suiça, Ale-
manha, Inglaterra, Áustria, 
Holanda, Suécia, Austrália e 
Japão decidiram há 20 anos 
proibir o uso do amianto, 
em qualquer dos seus tipos 
e formas, por entenderem 
não haver forma segura de 
controlar os seus riscos e de 
se evitar a contaminação hu-
mana e ambiental. 
As fibras de amianto po-

dem ser fiadas em tecidos 
que suportam altas tempe-
raturas, ou em outras situ-
ações que pedem materiais 
de alta resistência, Porém 
é cancerígeno e provoca 
várias doenças graves nos 
seres humanos. A contami-
nação dá-se pelo ar que se 
respira ou pela ingestão de 
água ou alimentos que con-
tenham essas fibras. Os me-
canismos naturais de defesa 
e os tratamentos médicos 
não conseguem eliminá-lo 
e o mineral fica para sem-
pre no organismo, podendo 
causar doenças incuráveis, 
que matam lentamente, por 
asfixia ou tumores malignos 
muito agressivos e de difícil 
tratamento. 
Aproximadamente 3.000 

produtos contêm amianto. 

Bibliotecas de praia 
Até Setembro, as Bibliotecas de Praia 

de Esposende disponibilizam aos seus 
utentes, em Suave Mar/Esposende, Ce-
pães/Marinhas, Ofir/Fão e Apúlia, todo 
o tipo de publicações. A iniciativa, que 
o ano passado cativou cerca de 13 000 
leitores, permite, além da leitura na 
praia, a requisição domiciliária dos títu-
los disponíveis. Para os mais novos, os 
Serviços Educativos da Biblioteca irão 
realizar actividades de Hora do Con-
to e leitura encenada, que funcionará 
por marcação, junto das Bibliotecas de 
Praia, ou na Biblioteca Municipal. As 
propostas de Hora do Conto e leitura 

PUB 

Entre eles estão as caixas de 
água e telhas de cimento-
amianto, lonas e pastilhas de 
freios para carros, autocar-
ros, camiões, tecidos, man-
tas antichamas, tecidos para 
isolamento térmico, pisos vi-
nílicos, papelões hidráulicos, 
juntas locomotivas, tintas 
massas retardadoras de fogo 
e plásticos reforçados. 
Pensemos como fregue-

sia, na saúde publica e nos 
malefícios visíveis que as te-
lhas do referido bairro pos-
sam causar, não só a quem 
lá vive, mas àqueles que por 
lá passam, que sentem os 
seus problemas e que talvez 
quem sabe também possam 
ser afectados por um proble-
ma que não é só de alguns, 
mas que diz respeito a toda 
uma colectividade, porque 
todos nós somos partes in-
tegrantes de uma qualquer 
coisa que se diz, mas que 
não é transcendental, a Saú-
de Pública. 

Dr.a Joana Dulce Coutinho 
(Jurista) 

encenada são "A Lagartinha muito co-
milona" (crianças até aos 7anos), "Jai-
me e as bolotas" (a partir dos 7 anos) e 
"Pequeno Azul, Pequeno amarelo" (até 
aos três anos). As Bibliotecas de Praia 
funcionam todos os dias, incluindo sá-
bados, domingos e feriados, das 10h00 
às 19h00. 
O projecto, totalmente suportado 

pela Câmara Municipal de Esposende, 
conta com a colaboração do Programa 
de Bolsas de Estudo, em Regime de 
Ocupação de Tempos Livres, da autar-
quia, e do Instituto Português da Ju-
ventude. 

E-SPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

JORGE ALVES CARDOSO, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos previstos no art. 91° da Lei n° 169/99, de 18 de 
Setembro, e suas posteriores alterações, que a Assembleia Municipal de Esposende, 
em sua sessão ordinária de 24 de Junho de 2009, aprovou o Regulamento Municipal 
para Gestão de Resíduos Verdes, que se anexa. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares do costume. 

Esposende e Paços do Município, 06 de Julho de 2009 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 
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Visite le Es 
lesfruite ta sura giastrnirt-mlia 

> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ríbes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> APÚLIA 

Restaurante "Solar de Criaz" 
Rua de S. Bento 
4740-031 Apúlia 
253 982 822 

> ESPOSENDE 

Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saude • Ae 1:1P• 

Pt 0- 4740-209 Esposende 
253 967 161 - "rio—  4: 4 -s•fflir 
Descanso terça-feira 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

• 

  • 
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Esposen &Ir 

Restaurante "Estalagem Zende" 
Av. Dr. Henrique Barros Lima 
4740-203 Esposende 
253 969 090 
Sempre aberto 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Agua Pe" 
Av. Henrique Barros Lima 
4740 Esposende 
253 968 519 

> FÃO 

Restauran;e Biqueirão 
Lugar dos Lírios 
4740 Fão 
253 968 517 
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> FORJÃES 

Restaurante "Casa da Fonte" 
Rua da Fonte Carreira, 39 
4740-443 Forjães 
253 871 143 
Descanso segunda-feira 

MARINH—Alro 
; 

Restaurante "Varanda do Cávado" 
Hotel Suave Mar__ 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
-4740-204 Marinhas +,k, 
253 969 400 _ 
Sempre aberto 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 
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Canoagem 

,Gandra com nova direcção 
João Barros foi eleito Presidente do Gandra 

Futebol Clube para 2009/2011. A aposta na 
continuidade do projecto já permite trabalhar 
em força. Por isso mesmo, Jaão Barros já veio 
anunciar a contratação do novo treinador do 
Gandra FC, sendo que a esccilha recaiu sobre 
Augusto Ramos, que esta temporada orientou 
os juniores da ADE. 
O Gandra tem como objectivo criar uma 

equipa de iniciados e assim preencher o maior 
número possível de escalões. Os treinos de 
captação já começaram realizam-se segunda, 
quarta e quinta, no Campo da Fonte, a partir 

das 18h30. 

João André mantém-se no Fão 
João André Seara foi reconduzido para o 

quinto mandato à frente do clube. Para este 
novo mandato, a prioridade é mesmo sanear 
as contas do clube. O objectivo é eliminar o 
passivo do Fão até Dezembro. 

Hóquei aposta em equipa sénior 
O Hóquei Clube de Fão reuniu, em Assem-

bleia-geral na passada semana, para ratificar 
a criação da equipa sénior. a equipa sénior do 
Hóquei. Rui Abreu aponta que a criação desta 
equipa sénior vai obrigar a direcção a repensar 
o orçamento para o próximo ano, mas que é 
um projecto viável. A equipa arranca com 14 
elementos, sendo que metade chega dos esca-
lões de formação do Hóquei de Fão. 

Jogos da Juventude 
Vai realizar-se, este ano, a primeira edição 

dos Jogos da Juventude, promovidos pela Au-
tarquia, que decorrerão entre 22 e 26 de Ju-
lho. O evento, que vai ter lugar no Largo dos 
Bombeiros, é dirigido a jovens entre os 12 e os 
30 anos, ocupando as noites, entre as oito e as 
onze horas. Os interessados podem inscrever-
se em modalidades como andebol, atletismo, 
futebol de 7 e voleibol. 
As inscrições estão abertas e podem ser fei-

tas junto da Casa da Juventude, Serviço de Fo-
mento de Desporto e Esposende2000. 

Esposende acolhe 2° Torneio In-
ternacional de Patinagem de Velo-
cidade 
Nos próximos dias 18 e 19 de Julho, 

Esposende vai acolher o 20 Torneio Internacio-
nal de Patinagem de Velocidade. 
O evento conta com os melhores atletas 

da modalidade, dos quais se destaca Rafaela 
Sousa e Diogo Marreiros, do Roller Lagos Clu-
be de Patinagem, medalha de prata e medalha 
de ouro, respectivamente, no Europeu de 2008 
da modalidade, que decorreu na Dinamarca. 
Nesta edição do Torneio Internacional de Pa-

tinagem de Velocidade vão participar cerca de 
200 atletas, oriundos do Algarve, Beja, Aveiro, 
Açores e da Corunha (Espanha). 
As provas vão disputar-se entre a rotunda do 

Parque Radical e a Avenida Rocha Gonçalves, 
num evento que tem uma organização conjun-
ta da Câmara Municipal de Esposende e da As-
sociação de Patinagem do Minho. 
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/ Zé dos Leitões \ 
RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

aDADELEIrão ASSADO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

Teresa Portela destaca-se 
nos Naciionals 
A canoísta Teresa Portela do Re-

creativo de Gemeses, reconquis-
tou, no domingo em Montemor-o-
Velho, os títulos K1 - 1000 e K1 
- 500 metros. 
Nos nacionais mais concorridos 

de sempre, Teresa Portela impôs-
se nas principais distâncias, à olím-
pica Beatriz Gomes, sua.colega de 
equipa em Pequim. Beatriz Gomes 
ficou com o título dos 200 metros. 

EUROPEU DE VELOCIDADE 

João Ribeiro e Teresa Portela, 
participaram no Campeonato da 
Europa de Velocidade que decorreu 
em Brandenburg na Alemanha en-
tre os dias 25 e 28 de Junho, ten-
do conseguido o apuramento para 
as finais em todas as distâncias 
em que competiram, participando 
mesmo em algumas finais A. 
João Ribeiro competiu em K2 200 

metros e K2 500 metros, enquanto 
Teresa Portela competiu em K1 Fe-
minino 200 metros e K1 Feminino 
500 metros e ainda em K4 Femini-
no 200 metros, e K4 Feminino 5oo 
metros. 

• 

VIGO CUP 2009 

CAMPEONATO DE ESPERANÇAS 

Ainda no mês deJunho, o G.C.D.R. 
de Gemeses obteve um brilhante 
20 lugar no Campeonato Nacional 
de Esperanças desta época. A úl-
tima prova deste Campeonato, o 
Campeonato Nacional de Esperan-
ças III, realizou-se no passado Do-
mingo dia 21 de Junho em Arnelas 

— Vila Nova de Gaia. Neste Cam-
peonato Nacional de Esperanças os 
atletas Marina Silva ( K1 Iniciado Fe-
minino) e Bruno Cruz (Cl Cadete) 
sagraram-se campeões nacionais e 
os atletas André Gomes (K1 Inicia-
do) Tiago Cruz/André Azevedo (K2 
Iniciado) e Ana Fradique ( K1 Infan-
til Feminino) vice campeões. 

[Galácticos com boas 
,prestações 
I A VIGO CUP 2009 foi o destino para os escalões de SUB 8, SUB 10 e SUB12. Entre 
29 de Junho e 04 de Julho. San Miguel, Coruxo e Samil albergaram a participação 
dos Galácticos, que se sagraram vice-campeões em sub-8, tendo os sub-12 marcado 
presença nos oitavos de final. 

Mais do que os resultados 
desportivos, para Rui Vasquinho, 
treinador dos Galácticos, esta foi 
mais uma demonstração do espí-
rito da "família galáctica", que ao 
longo de cerca de uma semana 
percorreu mais de 1500 km, ten-
do os encarregados de educação 
acompanhados os filhos em mais 
uma aventura, desta vez fora de 
p portas. 

_ 

No total, participaram 60 alunos 
e uma comitiva de 30 pais acom-
panhou os jogos. Tal como nota 
Rui Vasquinho, o bom desempe-
nho dos Galácticos foi notado, até 
pela imprensa estrangeira, ten-
do o " Faro de Vigo" destacado a 
"grande estreia dos lusos Galác-
ticos, que mostram a qualidade 
futebolística portuguesa". 
No total, participaram 5 equipas, 

com 60 alunos, que participaram 
em média de 11 alunos por equi-
pa, todas atingiram o quadro de 
honra da fase final relativa à clas-
sificação em primeiro ou segundo 
lugares e não a fase de consola-
ção relativa aos terceiros e quar-
tos. No somatório final, 24 jogos, 
18 vitórias e 6 derrotas, 84 golos 
marcados e 41 sofridos. 

Atletismo 

Atletas da CAVE na 10. corrida 11 
Festas Cidade do Porto 
Realizou-se, no passado dia 28 

de Junho, a 10.a Corrida Festas Ci-
dade do Porto, uma das principais 
provas de atletismo do panorama 
nacional, que contou com uma for-
te adesão de atletas e caminhan-
tes. O concelho de Esposende este 
representado nesta prova por seis 
atletas da CAVE, que competiram 
na prova principal, na extensão de 

15km, que teve o seu início e fim 
na Foz, junto ao Parque da Cidade, 
na invicta cidade do Porto, tendo 
os mesmos logrado os seguintes 
resultados: 

Emílio Vilarinho — Sénior — 32.0 
lugar com 1:01:29 
Carlos Ribeiro - — Veteranos 

I — 9.0 lugar com 0:54:26 

David Marques — Veteranos II 
— 30.0 lugar com 1:00:10 
Aurélio Marques — Veteranos II 
— 37.0 lugar com 1:01:55 
António Lopes — Veteranos IV 
— 89.0 lugar com 1:14:25 
Jorge Loureiro — Veteranos V — 

25.0 lugar com 1:09:09 

Emílio Vilarinho 

10 
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Apresentação de livro 

Maria Esteves lança 
"Eco da Vida" 
A jovem, a residir em Esposende, tem as raízes em Chaves, de onde é natural, e 
onde se desenrola parte da acção do seu primeiro romance, "Eco da Vida", lançado 
no passado dia 04 de Julho, no Auditório Municipal, que se encheu para celebrar a 
data com a autora, que levou a cabo um espectáculo pontuado por dança, música 
e recitações, sempre em redor da ideia de amor, o foco central do seu primeiro 
romance. 

Maria Vieira Esteves, nascida 
em Chaves, a 24 de Setembro 
de 1992, é estudante da área 
de Ciências Sociais e Humanas 
na Escola Secundária Henri-
que Medina. Com 16 anos edi-
ta o seu primeiro romance, e 
pretende seguir carreira lite-
rária, a par do jornalismo e da 
representação. 
Emília Vilarinho, vereado-

ra da Cultura e que marcou 
presença no evento, realçou 
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a capacidade empreendedora da jo-
vem e da "equipa" que a acompanhou 
nesta sua ventura, enfatizando que a 
atitude por eles demonstrada é fun-
damental para reafirmar as vocações 
da nova geração. 
Maria Esteves já promete obra nova. 

"Eco da Vida" é o seu primeiro roman-
ce, que fala de vários tipos de amor, 
numa reflexão profunda e tocante so-
bre o perdão, a amizade e o amor, na 
reconstrução da vida. O livro tem a 
chancela da Papiro Editora. 

A "Catraia" Santa Maria 
dos Anjos participa no IX 
Encontro de Embarcações 
Tradicionais da Federa-
ção Galega para a Cultu-
ra Marítima em Muros, 
Corunha - Espanha, de 9 
a 12 de Julho, e em Mon-
forte de Lemos (Espanha) 
no Encontro de Barcos do 
Minho, a 25 e 26 de Julho. 
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Tony Carreira ao'vivo emv 
Esposende 
Artista cantou "A vida que eu escolhi" no con-

certo Modelo-Tony Fan Tour ao lado do cantor pe-
rante uma plateia de 10 mil fãs. 
A digressão ' Modelo-Tony Fan Tour' esteve dia 

28 de Junho, em Esposende, onde o fã Miguel 
Correia teve oportunidade de cantar um dueto 
com Tony Carreira. O concerto teve lugar no Lar-
go dos Bombeiros e contou com a presença de 10 
mil fãs que aplaudiram este segundo Concerto do 
'Modelo-Tony Fan Tour'. 
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(U6 211.) 
CONSTRUÇÕES 

JOSE PATRÃO & FILHOS IDA sGs 
Largo das Rodas, loja 3 - 4740-331 Fão Esposende 

AS SOLUÇÕES 
FAZEM PARTE 
DA VIDA. 

NÓS OFERECEMOS - 
AS MELHORES 
PARA SI. 

Um grupo ao seu lado. 


